
	
		
		
		
			
				
					
					
    



					
		
				
					

					Início
				
			
	
				
					

					Aleatório
				
			


		
				
					

					Entrar
				
			


		
				
					

					Definições
				
			


		
				
					

					Donativos
				
			


		
				
					
					Sobre a Wikisource
				
			
	
				
					
					Exoneração de responsabilidade
				
			





					
				
				
					
						[image: Wikisource]


						
					
				

					
				
					
					
				

				
	    
Pesquisar
	


		
					
				
			

		
		
			
			

			

			
			
				
					Página:Quatro regras de diplomacia.pdf/182

					

				

						
								Página anterior
							
	
								Página seguinte
							
	
								Página
							
	
								Discussão
							
	
								Imagem
							
	
								Índice
							


				
		
				
				    
Língua
				
		
	
				
				    
Vigiar
				
		
	
				
				    
Editar
				
		




				

			

			
				Esta página ainda não foi revisada
182

N.º 37

Memorandum do Marquez de Palmella para desempenho da sua missão a Londres e Paris[1]


Porto, 30 de Julho de 1832.




O desembarque de todas as tropas de que se compõe a expedição de Sua Magestade o Duque de Bragança, effeituou-se com a maior fortuna e na melhor ordem nas margens do Douro. A occupação, sem se disparar um tiro, da cidade do Porto, foi a immediata consequencia, e a grande maioria da população da cidade e das povoações vizinhas saudou com vivo enthusiasmo o exercito libertador. Em dois ou tres recontros que tiveram logar nos primeiros dias, ao norte e ao sul do Douro, as tropas da Rainha levaram diante de si o inimigo, e finalmente tendo este concentrado no Minho todas as forças disponiveis que tinha nas tres provincias do norte, em numero de doze mil homens, foi completamente derrotado n'uma batalha campal a 22 do corrente, em Ponte Ferreira, desalojado das posições que pareciam inexpugnaveis, e obrigado a retirar-se precipitadamente a favor da noite sobre as margens do Tamega, depois de haver soffrido graves perdas.

O porto de Lisboa acha-se vigorosamente bloqueado, assim como o de Setubal, e a esquadra do Senhor Infante D. Miguel, posto que muito superior em força, parece decidida a soffrer o bloqueio, e a não sahir para combater. Esta diversão é tanto mais importante, quanto impede o Infante de distrahir a guarnição de Lisboa, onde n'esse caso seria provavel uma sublevação.


Apesar de todas estas vantagens não deve dissimular-se que o resultado da luta ainda está indeciso, e que depois de vinte dias decor-
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	↑ Vide as Instrucções, modelo N.º 3.
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